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O construtor da ponte


			Um velho que caminhava na estrada


			chegou, numa tarde nevoenta e fria,


			a um grande abismo largo e profundo,


			por onde roncava uma corrente veloz, bravia.


			O velho atravessou-a ao cair da tarde; o rio não lhe metia medo.


			Já seguro na outra margem, voltou-se para trás,


			E construiu uma ponte sobre a feroz torrente.


			“Oh! velho, disse-lhe um peregrino perto,


			“estás perdendo a tua força construindo a ponte


			E nunca mais passarás por aqui.


			Atravessaste o abismo largo e profundo para que construir a ponte ao anoitecer?”.


			O construtor levantando a cabeça branca, disse:


			“Meu bom amigo, atrás de mim, seguindo-me os passos,


			vem um jovem de cabelos louros, que também deve por aqui passar;


			pode ser um grande obstáculo para esse esperançoso moço.


			Ele também terá de transpô-lo ao cair do dia. Meu caro amigo; não é para mim que construo a ponte, é para ele ...”.


			William Allen Dromgoole (Tradução: M.F. Vianna)
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Na jornada da vida muitos atravessam a ponte errada, outros queimam a ponte certa e o resto tenta se virar numa canoa furada. 


			Eugene Raudsepp


			











Este livro apresenta uma coletânea de artigos e crônicas de Roberto Teixeira da Costa. Um dos pioneiros na construção do mercado de capitais do país, numa bem-sucedida trajetória profissional de mais de seis décadas, ao longo das quais participou da criação de instituições financeiras especializadas em análise e gestão de investimentos, compra e venda de ações, empréstimos e oferta de capital de risco, ele também se distinguiu pela fértil produção de livros sobre o seu papel na história do desenvolvimento do mercado de capitais brasileiro.


			Aqui, nas páginas que se seguem, o que vemos, contudo, é a pena de um cronista eclético, que usa a sua experiência profissional e pessoal para contar para o leitor, com agudeza e perspicácia, de maneira divertida, com humor e ironia, histórias diversas que vão muito além do mundo das finanças.  Roberto Teixeira da Costa é uma figura singular entre os empresários de seu tempo. Um economista, banqueiro e executivo com talento para a crônica jornalística sobre fatos curiosos e anedóticos do cotidiano, onde se destaca seu olhar aguçado para as relações humanas. Com a verve de frasista, aqui e ali, ele recorre a uma bon mot para ilustrar seus textos, admirador que é de renomados mestres dos ditos espirituosos. Ao completar 80 anos, brindou seus amigos com essa saborosa boutade: “Fazer 80 anos é realmente uma experiência nova! O duro são as pessoas comentarem como estou bem! Será que imaginam que deveria estar mal!”. Roberto Teixeira da Costa tem uma grande qualidade que os especialistas dizem que todo “homem de letras” deveria almejar, que é a de não se levar demasiadamente a sério, escrever com sutil autoironia. A arte de rir de si próprio, e com as idiossincrasias da vida humana, e o rigor com a pontualidade são traços britânicos de um carioca que adotou São Paulo.


			Escritos com fluência e leveza, os textos deste “Um construtor de pontes – o legado e os segredos de um embaixador empresarial” foram selecionados de uma “pilha” de artigos de alta qualidade e versatilidade, inteligentes e bem informados, que foram publicados nos últimos sessenta anos em toda sorte de jornais, entre eles “Folha de S.Paulo”, “Estado de S.Paulo”, “Valor Econômico”, “O Globo”, “Gazeta Mercantil” e de revistas, nacionais e internacionais, sejam de atualidades, especializadas ou house-organs.


			Esta obra seleta de um construtor de pontes transmite coloquialmente ensinamentos para as novas gerações, mostra o caminho das pedras e diverte o leitor. O leitmotiv é o protagonismo do autor na vida pública brasileira.  Além do inegável prazer da leitura, há que se considerar o livro como um documento histórico. Em seus artigos, o autor, como testemunha sagaz, conserva o espírito de cada época, contando a história das últimas décadas de um século conturbado e dos primeiros anos de um novo século das comunicações sem fio, do smartphone e da internet.


			A organização da obra, para a qual tive a honra e o privilégio de ser convidado, adotou o critério da divisão do farto material em cinco grandes temas. Sem preocupação de ordem cronológica dos escritos, estão presentes a paixão eterna pelo Rio de um devoto paulistano de sotaque carioca, o  amor pelo Fluminense Football Club, por São Conrado e pelo Maracanã, onde assistiu in loco às duas finais de Copa do Mundo realizadas na Cidade Maravilhosa, com um intervalo de 64 anos; uma louvação à contemporaneidade das letras do cantor e compositor carioca Noel Rosa; o apreço aos amigos, seja por meio de perfis afetivos ou conversas póstumas, essas reminiscentes da prosopopeia machadiana.


			Aqui estão também o rigor com a elegância, a educação, os bons costumes, a gentileza, a pontualidade, a ética, uma pensata sobre “essa tal de felicidade”, um convite à filantropia empresarial, seguindo, simbolicamente, o exemplo dos grandes pescadores que, depois de pescar, devolvem seus peixes à água, e ainda, com a graça de um cronista à altura do “velho Braga”, atualiza as Leis de Murphy com as suas preciosas “Teixeira da Costa’s Laws”.


			Faz um convite ao debate sobre o museu do futuro e o futuro dos museus, em reflexões sobre quais são os limites da comercialização dos mitológicos “templos das musas”, e, por fim, na pele de um viajante frequente, um incansável diplomata empresarial, fala, destacando o estado de espírito que imperava em determinado momento, de suas numerosas viagens patrióticas pelos quatro cantos do mundo  para promover o Brasil como um porto seguro para investimentos estrangeiros no mercado de capitais e em projetos privados e públicos em busca do desenvolvimento do país.


			Tenho exclusivamente referido ao mercado de capitais pois a ele me dediquei em três diferentes publicações:






			1. Brazilian Experience in creating Capital Market in Brazil (1985)


			2. Mercado de Capitais – Uma trajetória de 50 anos – Imprensa Oficial (2006)


			3. Valeu a Pena – Passado, Presente e Futuro do Mercado de Capitais – FGV Editora (2016)






			Roberto Teixeira da Costa nasceu no Rio de Janeiro em 5 de dezembro de 1934. Cresceu no bairro do Leblon e se formou em Economia pela Faculdade Nacional de Ciências Econômicas, da Universidade do Brasil (hoje, Universidade Federal do Rio de Janeiro), onde teve como professores grandes referências do pensamento econômico brasileiro, entre eles, Octavio Gouvêa de Bulhões, Roberto Campos, Antonio Dias Leite, Paulo Lyra e Themistocles Brandão Cavalcanti; e compartilhou os bancos escolares com figuras que vieram a ter destaque na vida econômica pública e privada do país, tais como Maria da Conceição Tavares, Tomas Zinner, Carlos Moacyr Gomes de Almeida e Antonio Alberto Mariani.


			Foi o construtor e o primeiro presidente da CVM (Comissão de Valores Mobiliários), criada em 1977, pelo jurista José Luiz Bulhões Pedreira, um de seus amigos inesquecíveis, à luz da americana SEC (Securities and Exchange Commission). Entrou na CVM a convite do então ministro da Fazenda Mario Henrique Simonsen, no governo militar do presidente Ernesto Geisel. Apesar de seu mandato ter acontecido durante a ditadura, Roberto conta que nunca recebeu nenhum telefonema de militar ou político lhe fazendo qualquer pedido. Em raro encontro com o general Geisel, o presidente lhe fez uma única observação: “Coisa que nasce torta no Brasil é muito difícil de consertar, portanto não faça concessões”.


			Foi também precursor da defesa dos interesses dos investidores minoritários e da utilização do mercado de capitais como fonte de financiamento das empresas, e fundador do CEAL (Conselho Empresarial da América Latina) e do CEBRI (Centro Brasileiro de Relações Institucionais).


			Sua carreira teve início em 1956, como estagiário, na subsidiária brasileira do banco norte-americano Citibank, que tinha uma sólida presença no país e na América Latina, um emprego tido por quase todos como “seguro” e “para a vida”. Quando dois anos depois, decidiu aceitar um convite do amigo Luiz Paulo Sampaio para trocar o “bancão” pela também norte-americana, mas pouco conhecida, Deltec S/A Investimento, Crédito e Financiamento, que era responsável pelo lançamento de ações de grandes empresas no mercado de capitais no Brasil, quase matou seu pai do coração. “Como assim, vai trocar o maior banco dos EUA por uma fábrica de geladeiras? Você tem certeza que sabe o que está fazendo?”, protestou o engenheiro Nelson Costa, formado na Universidade de Michigan (EUA), e um torcedor fanático do América Futebol Clube. Mas como “seu” Nelson logo ficou sabendo, a Deltec nada tinha a ver com eletrodomésticos. A empresa teve importante papel na difusão do mercado de ações brasileiro, pondo fim à uma época em que as ações eram vendidas de porta em porta a investidores individuais Mais do que isso, a Deltec deu a Roberto Teixeira da Costa as ferramentas para a construção de uma carreira de sucesso no mercado de capitais. Ele participou da criação do BIB (Banco de Investimentos do Brasil), o primeiro banco de investimentos do país, fundado pelo conglomerado financeiro Unibanco, do qual foi vice-presidente. Esteve à frente da Brasilpar, marcando o advento da atividade de venture capital (capital de risco) no país. Compartilhou com colegas de primeira linha a experiência adquirida ao longo de sua trajetória profissional em mais de vinte e cinco conselhos de administração de empresas públicas e privadas, nacionais e internacionais, de serviços, industriais e financeiras, com destaque para os bancos Itaú e Unibanco (em momentos diferentes dessas instituições que acabaram de fundindo) e o grupo SulAmérica, onde esteve por mais de 20 anos.


			2019 marcou o octogésimo quinto aniversário de Roberto Teixeira da Costa. Sem sentir o peso da idade, continua escrevendo regularmente, artigos e livros, abordando, com sagacidade e conhecimento, os grandes temas da atualidade; continua viajando para participar e fazer palestras em congressos e colóquios nacionais e internacionais; continua patrocinando ações filantrópicas, cuidando devotadamente de sua família e recebendo seus amigos comme il faut para jantares, com  simpatia e jovialidade, e os melhores vinhos.


			“Parar nunca!”, exclama para quem se surpreende com o vigor de um jovem octogenário. E, para explicar o seu apetite pelo trabalho, foi buscar em seu baú de aforismos uma máxima atribuída ao magnata Warren Buffet: “Vou me aposentar três anos depois da minha morte!”. 






			Antonio Carlos Seidl


			Abril de 2020
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I. Na esquina da Ipiranga com avenida... Niemeyer














		


		

			“Não moraria em outra cidade que não São Paulo, onde vivo há muitos anos, mas preservo meu sotaque carioca e meu apartamento de frente para o mar em São Conrado...”. Homem do mercado de capitais, é assim, com sua espirituosidade, que Roberto Teixeira da Costa, decano da confraria dos cariocas adaptados em São Paulo, faz uma operação de hedge para seu investimento domiciliar na Pauliceia.


			A eterna carioquice de Roberto Teixeira da Costa foi aguçada numa certa noite paulistana de 2010, quando foi assistir à peça “Noel Rosa”, no Teatro Brigadeiro, um dos ícones da teatrolândia de São Paulo. Tratava-se de mais uma das homenagens ao centenário de nascimento do “Poeta da Vila”, uma referência ao bairro de Vila Isabel, da Zona Norte carioca, onde Noel nasceu, viveu, compôs 250 músicas, fez parte da boêmia e do berço do samba nos tradicionais botecos do Bulevar 28 de Setembro, amou, sofreu de amor e morreu, muito cedo, aos 26 anos.


			A contemporaneidade das letras de um dos maiores sambistas do Rio de todos os tempos foi um aspecto destacado por Roberto Teixeira da Costa numa das crônicas deste capítulo. Mormente, a letra de “Onde está a honestidade?”, uma carapuça para muita gente dos tempos atuais: “Você tem palacete reluzente. Tem joias e criados à vontade sem ter nenhuma herança ou parente. Só anda de automóvel na cidade... E o povo já pergunta com maldade: Onde está a honestidade?” Para Roberto, não menos inspirada é a homenagem de Noel ao Rio de Janeiro. Com efeito, ele leva o leitor à década de 1920 para exaltar, nos versos de “Cidade Mulher”, seu amor ao Rio: “Cidade notável, inimitável, maior e mais bela que outra qualquer. Cidade padrão de beleza foi a natureza que te protegeu. Cidade sensível, irresistível, cidade do amor, cidade mulher”.


			Mas a mulher de sua vida é de São Paulo, uma paixão que fez um carioca da gema ver a notória “terra da garoa” com outros olhos. “Minha adoção por São Paulo foi facilitada por Cacilda, que conheci em minhas idas ao Jockey Club de São Paulo, e que reencontrei no Grande Prêmio do Brasil, no Rio, em 1961, quando saímos para jantar. Na volta a São Paulo, começamos a namorar e nos casamos em abril de 1962.”


			Sem trair o Rio, Roberto Teixeira da Costa também ama São Paulo: “Malgrado todos os problemas que conhecemos, São Paulo oferece em contrapartida tudo o que buscamos numa grande cidade: vida cultural, amizades sólidas, gastronomia e serviços adequados”.


			A nostalgia do Rio de sua infância e adolescência e dos primeiros anos profissionais está presente nas crônicas por meio de lembranças, memórias e revelações. Do “Maracanazo”,  quando 13 de julho de 1950 no estádio do Maracanã viu o gol de Gigghia decretar a maior tragédia do futebol brasileiro, calando a festa do público recorde de 199.854 espectadores, “à saída, não se ouvia um suspiro, quando muito, os soluços de uma frustação coletiva”, às idas saudosas ao Estádio de Laranjeiras, o campo do Fluminense, na rua Álvaro Chaves, ver jogar seu time do coração, e também as excursões aos campos mais longínquos do Olaria, Bonsucesso, Canto do Rio, em Niterói, Madureira, Bangu ... “Ir aos estádio à época era obrigatório! Como não tínhamos cobertura televisiva, acompanhávamos o time aonde fosse jogar”.


			O Fluminense comemora o centenário do Estádio das Laranjeiras em 2019. Foi oficialmente inaugurado em 11 de maio de 1919, então, o maior da América do Sul, com capacidade para 25 mil pessoas. Ele é personagem importante da história do futebol brasileiro e da cidade do Rio de Janeiro. Construído para a realização do campeonato Sul-Americano de 1919, foi o palco da primeira conquista da seleção brasileira (Marcos Mendonça; Píndaro e Bianco; Sérgio, Amílcar e Fortes; Millon, Neco, Friedenreich, Heitor e Arnaldo), e sua casa invicta de 1919 a 1932, período em que recebeu 18 jogos do Brasil, com 13 vitórias, 5 empates e nenhuma derrota. Foi o palco também, em 12 de outubro de 1931, da missa de inauguração do Cristo Redentor, uma das sete maravilhas do mundo moderno, que teve a presença do papa Pio XI ao lado de D. Sebastião Leme, arcebispo do Rio de Janeiro. O Estádio do Fluminense foi escolhido para a missa campal, porque de seu interior têm-se uma deslumbrante vista eterna para a estátua do Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a Guanabara, no alto do morro do Corcovado, a 709 metros do nível do mar.


			Torcedor do Fluminense, desde a infância, morava com os pais e a irmã no Leblon, perto do estádio do Flamengo, onde ia com os amigos assistir aos treinos do grande rival tricolor. Certa ocasião, foi provocado e agredido, com uma rasteira pelas costas, por um torcedor rubro-negro. O treino foi paralisado, e ele socorrido por um dos maiores jogadores da história do futebol brasileiro: ninguém menos que Tomás Soares da Silva, o Zizinho, ídolo do Flamengo, Bangu, São Paulo e seleção brasileira, também chamado de “Mestre Ziza” (“A bola tem vida própria, ela gosta de ser bem tratada”, dizia o “Pelé” de sua época). “Poderia tê-lo conhecido em circunstâncias menos dolorosas”, recorda-se.


			Cacilda e Roberto tiveram quatro filhos, que lhes deram seis netos, todos vivendo em São Paulo. Uma família unida que compartilha muitos bons, e alguns maus momentos, que os há quer queiramos ou não, com amor, harmonia e afeição. Um diálogo com Helena, uma das suas netas, ocorrido durante uma das frequentes tempestades de verão na fazenda da família no interior de São Paulo, deu ao vovô coruja a ideia para um artigo sobre a crise financeira mundial de 2007, publicado pela extinta “Gazeta Mercantil”. Conta ele: “Eu estava brincando com minha neta Helena, quando fomos surpreendidos por trovoadas, relâmpagos e, em sequência, por uma queda de energia. Helena segurou minha mão, e ainda impactada, balbuciou: ‘Que susto (na verdade, ela não pronunciou o S) vovô!’. Essa imagem foi recuperada em minha memória após os acontecimentos mundiais dos mercados financeiros que trouxeram grande sobressalto às autoridades financeiras mundiais, bancos empresas e investidores (...). Uma vez superada essa fase e feitos os ajustes de políticas monetárias compatíveis, a confiança gradualmente será restabelecida. Agora é melhor esperar o tormento passar (...). Quando a luz voltou e a tempestade passou, minha netinha perguntou-me se podia brincar lá fora. Espero que não tenhamos que esperar muito para podermos também olhar para fora e ver um céu menos cinzento e ameaçado”.


			Em “Crônica Familiar”, que fecha esse capítulo, o patriarca compartilha com o leitor a alegria de comemorar seus oitenta anos com a presença de toda a sua clã: Cacilda, filhos, filhas, noras, genros e netos, somando 16 pessoas, em dois eventos, um em São Bento do Sapucaí (SP) e o outro em Barbados (Caribe). “Contrariamos o ditado que diz família unida, sim, reunida, jamais!” 






			Antonio Carlos Seidl


			



Adotei São Paulo


			Em meados de 1959, eu chefiava o Departamento de Análise e Pesquisas da Deltec – empresa pioneira na área de investimentos e mercado de capitais –, trabalhando na minha cidade natal, o Rio de Janeiro. Certo dia, fui comunicado que deveria mudar-me para São Paulo onde seria concentrado o setor pelo qual era responsável. Como faltava um ano para a minha formatura, ficou acertado que a mudança ocorreria no final de 1960, quando receberia meu diploma na Faculdade Nacional de Ciências Econômicas.


			Assim foi feito, e em 1º de janeiro de 1961 desembarquei em São Paulo e hospedei-me no Hotel Othon, vizinho ao prédio Conde de Prates no qual a Deltec estava instalada em São Paulo. Na época, o Othon era um dos bons hotéis de São Paulo e lembro-me que almocei uma feijoada paulista que ficou marcada em minha experiência gastronômica.


			A vinda para São Paulo não constitui nenhum sacrifício. Muito pelo contrário! Já se percebia que o futuro reservava um espaço maior para São Paulo comparativamente ao Rio, onde os sintomas da crescente perda do status de capital federal para Brasília já se faziam sentir.


			Do ponto de vista pessoal, sair do conforto de uma vida familiar, pois à época, com pouco mais de 25 anos, morava com meus pais, e iniciar uma vida nova representava um desafio e uma grande sedução!


			Muito embora não tivesse relações de amizade em São Paulo, tive uma excelente acolhida de tios e de pessoas com as quais passei a me relacionar por razões profissionais. Diferentemente dos comentários que circulavam no Rio sobre o comportamento dos paulistanos, o que notei foi exatamente o contrário: acolhedores e simpáticos. Minha pronúncia carioca me identificava claramente e era motivo de boa receptividade. Até hoje continuo reconhecido quando começo a falar!


			Rapidamente me adaptei a São Paulo e passei a visitar o que de melhor a cidade oferecia e a dar algumas escapadas ao Guarujá. Embora as minhas raízes cariocas estivessem presentes, nunca tive a postura de saudosismo. Minha adoção por São Paulo foi facilitada por Cacilda, que conheci em minhas idas ao Jockey Club de São Paulo e que reencontrei no Grande Prêmio do Brasil, no Rio, em 1961, quando saímos para jantar. Na volta a São Paulo, começamos a namorar e nos casamos em abril de 1962. Obviamente, casar com uma paulista bem relacionada e do setor cultural tornou minha adaptação extremamente facilitada e as saudades do Rio eram mitigadas com algumas escapadas de final de semana. Mantive meu apartamento no Rio, e sempre cultivei as amizades de infância e dos bancos escolares. Continuo torcendo e acompanhando o Fluminense!


			Em 1997, quis o destino que eu regressasse temporariamente ao Rio. Fui convidado por Mario Henrique Simonsen para ser o primeiro presidente da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e colocá-la em marcha. Por razões políticas, decidiu-se que ela deveria ser instalada no Rio. Assim é que em fevereiro de 1977 voltei à minha terra natal, e a minha família me acompanhou em 1978. Morávamos em São Conrado, e meus filhos estudaram no Instituto Souza Leão, no bairro do Humaitá.


			Ao final de 1979, dando por cumprida minha missão, decidi que deveria retornar ao setor privado. No início de 1980, com a família instalada no Rio, achei que deveria procurar algum desafio novo por lá. Após dois ou três meses de busca, não encontrando nada que me seduzisse, decidi voltar para São Paulo e estruturar a primeira companhia de capital de risco do Brasil – a Brasilpar. A família permaneceu no Rio e, em 1981, nos reunimos todos novamente em São Paulo.


			Hoje, com quatro filhos e seis netos, todos vivendo em São Paulo, minha vida está concentrada aqui. Minha única irmã, Maria Lucia, por coincidência casou-se com um jovem advogado paulista e mudou-se para cá. Meus pais, igualmente, vieram e por aqui ficaram. Esperam-me no Morumbi, onde retardarei o máximo o dia de encontrá-los. Eis um resumo de como São Paulo me adotou e, hoje, não conceberia viver em qualquer outra cidade no Brasil ou no exterior que não aqui.  São Paulo, malgrado todos os problemas que se conhece, oferece em contrapartida tudo o que buscamos numa grande cidade. Vida cultural, amizades, gastronomia e serviços adequados. Quanto mais conheço de São Paulo mais a aprecio. Tenho uma fazenda no Vale do Paraíba, da época do café, que restaurei e que me ajuda a carregar as baterias para a intensidade do cotidiano na capital.


			(Nota do organizador: Roberto Teixeira da Costa voltou a morar no Rio, com a família, de fevereiro de 1977 ao fim de 1979, quando ocupou a primeira presidência da CVM, órgão cuja sede ficava na cidade).


			



O Rio e o Maracanã – 64 anos depois


			Estava no Maracanã em 13 de julho de 1950 assistindo à final da Copa do Mundo entre Brasil e Uruguai. Antes tinha ido com meu pai ao jogo Brasil x Espanha na saudosa geral, que nos separava do campo por um fosso, e de onde vibramos com a goleada brasileira por 6 a 1. Naquela altura, com 15 anos, o futebol era meu esporte favorito, e o Fluminense, desde então, o meu time do coração, apesar de meu pai Nelson Costa, ser torcedor fanático do América Futebol Clube e de me levar aos jogos de futebol e basquete dos “diabos rubros”. Ele formou-se no Colégio Militar, que ficava no bairro do Andaraí, vizinho ao campo do América, e, de sua turma, foi o único a não seguir a carreira militar. Posteriormente estudou nos Estados Unidos, na Universidade de Michigan, onde se formou em engenharia em 1924, tendo trabalhado antes de regressar ao Brasil. Mas uma visita ao estádio do Fluminense Football Club, na rua Álvaro Chaves, em Laranjeiras, foi suficiente para que me tornasse um tricolor de coração!


			Morávamos no Leblon, na rua Amiris, hoje Desembargador Alfredo Russel, que liga a Visconde de Albuquerque à Dias Ferreira, perto do Clube de Regatas Flamengo. Nunca fui bom jogador! Físico franzino, asmático, o lugar que me ofereciam nas peladas, realizadas em frente ao quartel (até hoje existente), era de goleiro (frangueiro!). Os times se formavam com os moradores da favela chamada Praia do Pinto (que os saudosos cariocas, como eu, hão de lembrar-se ficava à direita da Bartolomeu Mitre). Meu dia de glória foi ser escalado para jogar com os alunos do Colégio Americano, que na época ficava na esquina da General Urquiza. Fiz sete gols! Os garotos americanos (ou filhos de) não eram bons de bola como, agora, os norte-americanos vêm demostrando.


			Ir aos estádios à época era obrigatório. Como não tínhamos cobertura televisiva, acompanhávamos nosso time onde fosse jogar. Quantas vezes subi a Álvaro Chaves para ver o Fluminense jogar? Não seria capaz de me recordar! Mas fui também à rua Bariri, sede do Olaria Atlético Clube, berço do futebol de Romário, a Conselheiro Galvão, sede do Madureira Atlético Clube, a Niterói, onde jogava o Canto do Rio, ao Estádio Proletário, em Moça Bonita, campo do Bangu Atlético Clube. Também a Teixeira de Castro, em Bonsucesso, onde alguns primos moravam.


			Diferentemente de hoje, não eram lugares perigosos e o esforço maior era de locomoção. Não existiam torcidas organizadas e não usávamos camisetas do clube que nos identificassem como seus torcedores. Também não ficávamos segregados. Podíamos inclusive nos sentar ao lado de um torcedor exaltado do time adversário, onde apenas precisávamos nos cuidar para não o provocar e muito menos aceitar provocações. Comparado aos dias de hoje, era tudo relativamente civilizado, a não ser num jogo com o Bangu, no Maracanã, onde um amigo torcedor do Fluminense que me acompanhava deu um pulo num dos gols, o que provocou uma reação violenta do banguense, mas que não chegou ás últimas consequências de uma agressão física. Ficou somente na parte verbal, e a intervenção da turma do “deixa disso”. O mesmo aconteceu comigo em um jogo entre o Palmeiras e o Fluminense. Fizemos o primeiro gol e não me contive. Com a reação do Palmeiras fui obrigado a ouvir o que não queria. Como os campos eram pequenos, os impropérios aos juízes eram frequente, e a progenitora dos nossos bravos referees não eram poupadas.


			Aqui relato um fato curioso e anedótico. Um companheiro de trabalho, parceiro na área de mercado de capitais, foi apresentado ao Ronaldo Cezar Coelho, também um profissional de investimentos. Não teve dúvida em lhe perguntar se ele não era irmão do juiz Arnaldo Cezar Coelho, então um de nossos mais reputados juízes de futebol. Quando Ronaldo confirmou, meu amigo não se conteve e disse: “Quero me desculpar-me por ter xingado tanto a senhora sua mãe!”.


			Voltando aos estádios, fora o Maracanã, que apareceu em 1950, nossos estádios maiores eram os do Vasco da Gama, o São Januário – onde vi pela primeira vez um time inglês jogar, o Arsenal; o estádio do Botafogo, em General Severiano; o estádio do Flamengo, na Gávea, que ficava a menos de 1.000 metros de onde morava. De vez em quando, íamos assistir aos treinos do Flamengo na beira do campo. Certa ocasião, provocado por um torcedor rubro-negro, que me deu uma rasteira pelas costas, o treino foi paralisado e fui socorrido pelo grande jogador do Flamengo, Zizinho, o “Mestre Ziza”. Poderia tê-lo conhecido em circunstâncias menos dolorosas! 


			Mais tarde, quando mudei para São Paulo por razões profissionais, em janeiro de 1961, após a conclusão do curso de Economia, na rua Marques de Olinda, minha paixão pelo futebol e pelo Fluminense não esmoreceu. Quando indagado para qual time torcia, eu declarava ser Fluminense e imediatamente vinha a pergunta: “E em São Paulo?”. Contestava que time de futebol é uma paixão pela qual você deve manter fidelidade às suas origens, e jamais cogitei ter outra opção que não fosse o FLU, que sempre foi também uma maneira de manter minha ligação sentimental com o Rio de Janeiro. Apesar de estar vivendo há muitos anos em São Paulo, não me sinto um paulista! O meu sotaque carioca me denuncia e faço questão de o preservar, bem como meu apartamento em São Conrado.


			Voltando ao jogo do Brasil em 1950 e a ida ao Maracanã, o que me lembro, e muito bem, é que quando chegamos o Estádio estava completamente lotado! Com as bocas de acesso tomadas,  fui sendo empurrado até poder vislumbrar o campo. A partir daí, fui transportado na horizontal com os meus saudosos 50 e pouco quilos, até encontrar um espaço onde pude assistir ao jogo. Recordo-me ainda que a seguir levei um prato de farofa pelas costas! O que ficou em minha memória foi o silêncio no final da partida, com mais do dobro de pessoas, que assistiram ao jogo final entre a Alemanha e a Argentina em 2014.


			A pergunta que fica, e suas respostas dependerão de quem viveu as emoções do passado e de quem assistiu à vergonhosa derrota para a Alemanha, se a decepção foi maior em 1950 do que em 2014. Racionalmente, perder um jogo “em casa”, como franco favorito, e quando o empate nos daria o primeiro título mundial, foi uma enorme frustação. O Brasil tinha feito campanha brilhante e perder não estava nos cálculos de ninguém. Festas e comemorações estavam programadas e o chope, gelado. Mas não foi vergonhosa!


			Excesso de confiança, falta de humildade e subavaliação do adversário? Olhar aquele jogo como mera formalidade? Enfim, essa e tantas outras questões foram levantadas e o goleiro Barbosa, crucificado pelo gol de Gigghia. Mas os 7 a 1 de 2014 foram diferentes? Difícil comparar situações em épocas diferentes.


			O que nos humilhou na derrota para os alemães foi o placar! (Somente quem não entendesse rigorosamente nada de futebol, poderia prever aquele resultado). Perder para a Alemanha não seria surpresa, e estava entre muitos que imaginavam que derrotar os alemães seria uma parada duríssima. Teria sido um acidente de percurso e deveríamos esperar melhores dias?


			Acredito que não foi um acidente de percurso, mas algo bem complexo que temos de corrigir. Aqui não me parece o espaço para me alongar no assunto, mas o que quero, e sim devo deixar claramente registrado, é que o FUTEBOL (em letras maiúsculas) está intimamente ligado à vida brasileira. A marca Brasil está associada ao futebol, e essa marca se depreciará se não o recolocarmos no espaço que ocupou. Gostemos ou não, continuaremos a ser lembrados pelo futebol e precisamos conferir-lhe em nossa estratégia global a importância que merece. Não podemos e nem devemos deixar de ter o destaque que sempre tivemos.


			Volto ao Maracanã 64 anos depois em 13 de julho de 2014 para assistir a final, sem a presença do Brasil. Não pisava no estádio desde a sua reforma para a Copa. A última vez que lá estive, em 2008, subi aquela rampa quando o meu Fluminense perdeu para a LDU do Equador nos penalties na decisão da Taça Libertadores da América. A tristeza dos torcedores foi algo comparável ao que me lembro da final de 1950!


			O novo Maracanã é outro e quase não nos remete ao de 1950, a não ser pela sua estrutura circular e pelas rampas. Belíssimo estádio, compatível com a importância que o futebol tem em nosso país. No antigo, se bem me recordo, não tínhamos nas arquibancadas encosto nas cadeiras, e nas gerais assistíamos aos jogos em pé ou sentados em pequenos degraus na parte superior. Agora podemos apreciar o jogo com conforto!


			Quanto à final, nossa torcida foi entusiasticamente favorável aos alemães! Parecia paradoxal: torcemos para o país que nos havia humilhado dias antes! Se houvesse coerência, deveríamos apoiar os argentinos para sermos vingados!


			Tal atitude no campo futebolístico explica o comportamento dos torcedores, que foi aguçada nos últimos anos pelo comportamento econômico dos dois países. Apesar de todas as dificuldades que enfrentamos, nosso desempenho tem sido melhor que dos portenhos. A diferença entre os dois países vem se acentuando. Tive um laboratório privilegiado durante oito anos como presidente do CEAL (Conselho de Empresarial da América Latina). Mostramos maior vitalidade, e nosso mercado de capitais, com todas as imperfeições, atendeu melhor às nossas necessidades, além de contarmos com um sistema financeiro mais moderno e competitivo.


			Portanto, as diferenças se acentuaram, e em alguns casos senti em Buenos Aires certa animosidade em relação à nossa ostensiva presença pela compra de empresas argentinas. Mas não é uma visão majoritária, e nos respeitam. Nossos vizinhos estão cada vez mais fechados e barrando nossas exportações, em razão de sua complexa situação.


			Em minha opinião, a rivalidade no futebol e a tensão existente entre nossas torcidas podem refletir a percepção de que no geral, hoje, somos mais eficientes e empresarialmente mais agressivos.


			Não posso deixar de mencionar que também existe grande rivalidade entre os times do Rio e São Paulo. Imaginava que o tempo faria tal rivalidade diminuir. No entanto, o que vejo periodicamente é uma disputa para quem está melhor num ou outro quesito. A questão da segurança é um deles. O tráfego recentemente surgiu, particularmente após as obras na cidade que colocam numa triste igualdade os deslocamentos urbanos nas duas cidades. Estou entre aqueles que acreditam que o Rio terá de se transformar em outra cidade.


			Enfim, o mundo mudou dramaticamente em 64 anos. A globalização é uma realidade que vamos ter de conviver, e dela tirar proveito. O futebol não é exceção, e o que vemos hoje é um nivelamento entre os times de futebol, aqui e no exterior. Portanto, a presença numa liderança mundial no futebol vai requerer grande esforço de todos. Espero que tenhamos aprendido com nossos erros, e que devemos superar, lembrando a importância do FUTEBOL como marca que nos projeta.


			No mais, o Maracanã continua sendo emblematicamente um dos maiores templos do futebol mundial!


			07.2014


			



Uma vitória dramática: Flu campeão?


			Não foram nem um, nem dois, nem três, nem quatro e nem cinco. Foram ao todo oito penalties que decidiram a vitória do Fluminense sobre o Vasco no último sábado. Todos eles batidos com maestria, quer pelos poucos veteranos ou pelos muitos novatos.  Mesmo com o goleiro vascaíno adiantando-se nas cobranças -na única vez que defendeu, o juiz ordenou a repetição-, uma atrás da outra, tivemos execuções impecáveis, terminando com a oitava pelo jovem Radamés, que saindo da base tricolor, com cabelo encaracolado e quem sabe com espinhas no rosto, jogava sua segunda partida no time principal.


			O jogo havia sido igual, com o Fluminense melhor no 1º tempo e com o Vasco em recuperação no início do 2º tempo, quando empatou o jogo, levando à decisão por penalties. Como sempre acontece, o início das cobranças é precedido de grande confusão e muita agitação. Os jogadores de cada time se abraçam, se confraternizam e rezam, o que deve criar um problema sério para os santos, pois ficam numa posição difícil a quem ajudar. Romário querendo despedir-se gloriosamente dos campos cariocas, instruía e dava dicas aos seus companheiros, inclusive durante as cobranças. De nada adiantaram. Começaram as cobranças. Até a oitava execução é raro ver tamanha perfeição. Fiquei refletindo do jeito que as coisas avançavam, talvez o massagista, o médico e o próprio presidente seriam chamados a cobrar. Aliás, como dizia o lendário Neném Prancha “o pênalti é tão importante que só deveria ser batido pelo presidente do clube”.


			No caso do Fluminense e Vasco não foi necessário. Depois do Radamés marcar, o Juan do Vasco cobrar e Kleber defender, e quando o vascaíno de cabeça baixa dava as costas, eis que surpreendentemente o juiz manda repetir a cobrança, alegando que o goleiro havia se adiantado. Aliás, com o impedimento a questão da posição dos goleiros nos penalties é sempre interpretativa. Isso faz a graça do futebol, inclusive com confusão e indignação. Passada a surpresa, resignado Kleber volta ao gol e Juan bate de novo para nova defesa do goleiro. Final 8 a 7 e o tricolor está na final! Superamos os vascaínos que ultimamente estavam nos atormentando.


			Lembrei-me de Nelson Rodrigues, o “Profeta Tricolor”. Se estivesse entre nós, certamente escreveria uma de suas crônicas memoráveis, e diria que o Fluminense está com pinta de campeão carioca!


			23.05.2005 


			



Estava escrito – Flu campeão!


			Foi um jogo memorável para nenhum torcedor esquecer. Como convém a uma decisão, tivemos de tudo. A começar por um Maracanã lotado, com 70 mil espectadores, majoritariamente tricolores. No entanto com uma surpreendente presença de torcedores do Volta Redonda, certamente com muitos flamenguistas e vascaínos.


			Quando se esperava um Fluminense arrasador, a exemplo do primeiro jogo, o que se viu foi o Volta Redonda abrindo o placar e tornando muito mais difícil a vida do Fluminense, que dominava o jogo, mas não conseguia vencer a barreira da defesa do Voltaço.  Os contra-ataques não levavam perigo ao gol de Kleber. O jogo foi ficando mais dramático e era crucial para o Flu buscar o empate para começar o 2º tempo novamente em equilíbrio.


			O Tuta, tal qual no primeiro jogo, fez um polêmico gol de empate. Como lembrava Nelson Rodrigues, jogo de decisão não estará nunca a salvo de críticas ao juiz e da fatores externos. No caso específico, havia circulado durante a semana que dois jogadores importantes do Volta Redonda mudariam de clube ao final do campeonato carioca e iriam se transferir para o Fluminense.


			O mesmo Tuta, numa atitude estúpida e totalmente criticável, agrediu um adversário logo no início do 2º tempo, quase colocando tudo a perder, não fora a expulsão compensatória de um jogador do Volta Redonda alguns minutos depois. Novamente questionada a decisão do juiz, o fato é que logo depois houve uma falta no Leandro, que, se não fora a expulsão anterior, ela teria então acontecido.


			Com dez jogadores de cada lado, o jogo voltou ao equilíbrio e o Fluminense continuou martelando até que Marcão, que simboliza o espírito de luta do time, desempatou com um belíssimo gol, dando-lhe merecidamente o reconhecimento de herói do Fluminense nesse campeonato.


			O desempate tornou o jogo ainda mais dramático. Um gol de cada lado definiria o jogo e foi um período emocionante com oportunidades perdidas de lado a lado. Quando parecia que novamente caminharíamos para ganhar nos penalties, eis que num gol espírita, Antonio Carlos faz Flu 3 a 1. Foi um gol oportunista, marcado de costas, como olhando o placar, e com o goleiro não conseguindo segurar a bola. Estava impedido? Falha do goleiro? O fato é que estava escrito que o Fluminense conquistaria o seu 30º título de campeão carioca. Os anos de final 5 estavam nos dando sorte. Ganhamos também em 1975, 1985 e 1995! Não há o que contestar na vitória do Fluminense, que certamente mereceu a vitória e o campeonato. Enfim um jogo dramático, nervoso e polêmico como deve ser uma decisão, mostrando que os campeonatos estaduais não morreram. Tivemos de tudo, até um beijo de um jogador do Volta Redonda num jogador tricolor. Como diria aquele tricolor ilustre; no momento que somos campeões nada mais nos interessa, nem a eleição do papa.


			28.03.2005


			



Noel Rosa de Vila Isabel


			Assisti recentemente ao musical “Noel Rosa – O Poeta, o Músico, Cronista de um Época”, um tributo ao notável compositor e sambista carioca, no Teatro Brigadeiro, em São Paulo. Logo resgatei um CD que possuía com músicas dele gravadas por um naipe de grandes cantores da MPB, há mais dez anos. Comprei outros gravados no ano passado. O centenário de nascimento incentivou, com justiça, que vários de nossos cancioneiros também gravassem músicas de Noel. Para Millôr Fernandes, outro carioca de alta estirpe, Noel é um marco fundamental da música brasileira. “Letras de simplicidade absoluta, fazendo uso da palavra com propriedade extraordinária. Humor excepcional, espontâneo, sem armação. É a cultura popular autêntica”, disse, certa vez.


			Incrível a capacidade do poeta da Vila em compor. Morreu jovem, aos 26 anos, em 1937, vítima de tuberculose. Começou a compor aos 19 anos e deixou um legado de mais de 250 músicas. O que também chama a atenção é a contemporaneidade de suas letras, verdadeiros poemas que caem como uma luva em situação de nosso cotidiano, 75 anos após terem sido compostas.


			O que dizer da beleza desse verso: “Mas vou perguntar aos sábios se a mentira nos seus lábios é a verdade em seu olhar”.  Ou então: “Acaba mal quem é ruim, pois quem me fez chorar, hoje chora por mim. Quem ri melhor é quem ri no fim”. Ou ainda, da magistral “Onde está a honestidade”: “Você tem palacete reluzente. Tem joias e criados à vontade. Sem ter nenhuma herança ou parente. Só anda de automóvel na cidade... E o povo já pergunta com maldade: Onde está a honestidade?” 


			Não menos inspirada é sua homenagem ao Rio na belíssima “Cidade Mulher”. Curiosamente não é muito cantada quando se homenageia o Rio, mas tão bonita quanto tantas outras: “Cidade padrão de beleza... foi a natureza que te protegeu”. E o contraste entre “Pra que mentir”: “Pra que mentir se tu ainda não tens esse dom de saber iludir? Pra quê?! Pra que mentir?” e “Mentir”: “Saber mentir é prova de nobreza, pra não ferir alguém, com franqueza”.


			Os que com ele conviveram alertavam para a facilidade com que compunha. Em suas letras podemos claramente perceber, desde então, a questão social evidenciada nos grandes contrastes entre pobres e ricos. Nesse grupo, encontramos as magistrais “Com que Roupa”, “Palpite Infeliz”, “Conversa de Botequim”, “Pierrot Apaixonado”, como também o é “Seja Breve” (mais apropriada do que nunca aos dias que hoje vivemos): “Seja breve, seja breve. Não percebi por que você se atreve a prolongar sua conversa mole”. 


			Procurei fazer uma seleção de trechos de algumas de suas composições que não perderam sua atualidade. No entanto, ouvir suas músicas cantadas por seus grandes intérpretes da nossa MPB é obrigatório...


			Divirtam-se






			Onde está a honestidade?


			Você tem palacete reluzente


			Tem joias e criados à vontade


			Sem ter nenhuma herança ou parente


			Só anda de automóvel na cidade ...


			E o povo já pergunta com maldade:


			Onde está a honestidade?


			Onde está a honestidade?


			O seu dinheiro nasce de repente


			E embora não se saiba se é verdade


			Você acha nas ruas diariamente


			Anéis, dinheiro e até felicidade...


			Vassoura dos salões da sociedade


			Que varre o que encontrar na sua frente


			Promove festivais de caridade


			Em nome de qualquer defunto ausente...


			Seja breve


			Seja breve, seja breve


			Não percebi por que você se atreve


			A prolongar sua conversa mole


			Seja breve! Não amole!


			Senão acabo perdendo o controle


			E vou cobrar o tempo que você me deve


			A sua vida nem você escreve


			E, além disso, você tem mão leve


			Eu só desejo ver você nas grades


			Pra te dizer bem baixinho sem fazer alarde


			Deus lhe guarde (vá com Deus) (seja breve)


			Quem ri melhor


			Felicidade é o vil metal quem dá


			Honestidade ninguém sabe onde está


			Acaba mal quem é ruim


			Pois quem me fez chorar hoje chora por mim


			Quem ri melhor é quem ri por fim


			Coração


			Conheci um sujeito convencido


			Com instinto de grandeza e instinto de nobreza


			Que por saber que o sangue azul é nobre


			Gastou todo o seu cobre sem pensar no futuro


			Verdade duvidosa


			Sofreste por mim cantando


			Zombaste de mim chorando


			Apenas pra me enganar


			Mas vou


			Perguntar aos sábios


			Se a mentira nos seus lábios


			É verdade em seu olhar


			Com que roupa


			Agora eu vou mudar minha conduta


			Eu vou à luta,


			Pois eu quero me aprumar


			Vou tratar você com força bruta


			Pra poder me reabilitar


			Pois essa vida não está sopa,


			E eu me pergunto com que roupa?


			Feitio de oração


			O samba na realidade


			Nem vem do morro nem lá da cidade


			E quem suportar uma paixão


			Sentirá que o samba então


			Nasce no coração


			Meu barracão


			Mas veio lá da Penha hoje,


			Uma pessoa


			Que me trouxe uma notícia


			Do meu barracão


			Que não foi nada boa


			Já cansado de esperar,


			Saiu do lugar


			Eu desconfio


			Que ele foi me procurar...


			João Ninguém


			João Ninguém


			Não tem ideal na vida


			Além de casa e comida


			Tem seus amores também


			E muita gente


			Que ostenta luxo e vaidade


			Não goza a felicidade


			Que goza João Ninguém


			Pra que mentir


			Pra que mentir


			Se tu ainda não tens


			esse dom de saber iludir


			Pra quê? Pra que mentir


			Se não há necessidade de me trair?


			Pra que mentir


			Se tu ainda não tens


			A malícia de toda mulher?


			Pra que mentir se eu sei


			Que gostas de outro


			que te diz que não te quer?


			Mentir


			Saber mentir


			é prova de nobreza


			pra não ferir alguém


			com franqueza


			Mentira não é crime


			É bem sublime


			O que se diz


			Mentindo pra fazer alguém feliz


			É com a mentira que a gente


			Se sente contente


			por não pensar na verdade


			O próprio mundo nos mente


			E ensina a mentir


			Chorando ou rindo sem ter vontade


			E se não fosse a mentira


			ninguém mais viveria


			por não poder ser feliz


			Palpite infeliz


			Fazer poemas lá na Vila é um brinquedo


			Ao som do samba dança até o arvoredo


			Eu já chamei você pra ver


			Você não viu, porque não quis


			Quem é você que não sabe o que diz?


			Cansei de pedir


			Amar sem ter amor é um suplício


			Você não compreende


			A minha dor


			Nem pode avaliar


			O sacrifício que eu fiz


			Para você ser feliz


			Provei


			Quem fala mal do amor 


			não sabe a vida gozar


			Quem maldiz a própria dor


			Tem amor, mas não sabe amar


			Pra me livrar do mal


			Você tem a minha ajuda


			Sem pensar em trabalhar


			Quem se zanga é que se muda


			E eu já tenho onde morar


			Nunca mais você encontra


			Quem lhe faça o bem que eu fiz;


			Levei muito golpe contra;


			Passe bem, seja feliz


			Boa viagem


			Se não mandei você embora,


			Enfim, foi porque


			Me faltou a coragem


			Mas se você vai dar o fora,


			Então, passe bem,


			boa viagem!


			Pierrot apaixonado


			Um grande amor tem sempre um triste fim


			Com o Pierrot aconteceu assim:


			Levando esse grande chute


			Foi tomar vermute com amendoim


			Rir


			Às vezes é um sorriso


			Que acompanha uma esperança


			Outras vezes é um riso


			Que provoca uma vingança


			Meu juízo se revolta


			Quando vejo alguém zombar


			O mundo dá muita volta


			Que zombou pode chorar


			Cidade Mulher


			Cidade de amor e aventura


			Que tem mais doçura


			Que uma ilusão


			Cidade mais bela que o sorriso,


			Maior que o paraíso


			Melhor que a tentação


			Cidade que ninguém resiste


			Na beleza triste


			De um samba-canção


			Cidade de flores sem abrolhos


			Que encontrando nossos olhos


			Prende o nosso coração


			Cidade notável,


			Inimitável,


			Maior e mais bela que outra qualquer, 


			Cidade sensível,


			Irresistível,


			Cidade do amor, cidade mulher


			Cidade de sonho e grandeza


			Que guarda riqueza


			Na terra e no mar


			Cidade do céu sempre azulado,


			Teu sol é namorado


			Da noite de luar


			Cidade padrão de beleza


			Foi a natureza


			Quem te protegeu


			Cidade de amores sem pecado,


			Foi juntinho ao Corcovado


			Que Jesus nasceu






			21.06.2011


			



É apenas um susto!


			No verão, as tempestades são frequentes principalmente no campo. No último deles, eu estava brincando com minha neta Helena, quando fomos surpreendidos por trovoadas, relâmpagos e, em sequência, por uma queda de energia. Helena segurou minha mão, e ainda impactada, balbuciou… “Que susto (na verdade, ela não pronunciou o S) vovô!” Essa imagem foi recuperada em minha memória após os acontecimentos mundiais dos mercados financeiros que aconteceram nos últimos dias, trazendo grande e sobressalto às autoridades financeiras mundiais, bancos empresas e investidores. Faz algum tempo que em meus comentários venho alertando para um processo de alta nos mercados, que no caso brasileiro já durava mais de cinco anos. Alimentava esse processo uma liquidez mundial que não parecia ter fim. A busca de ativos era uma consequência natural de operadores que não queriam deixar seus recursos desinvestidos.


			Quando mencionava o aspecto especulativo de algumas dessas aquisições e de novos produtos alavancados financeiros que chegavam ao mercado, eu era costumeiramente confrontado com argumentos de que o risco era baixo devido à grande liquidez, que parecia inesgotável. Porém, a história vivida nos ensinou que o imprevisto sempre acontece de forma inesperada e a tão decantada liquidez mundial, depois da crise das hipotecas imobiliárias vivida pelo mercado norte-americano, evaporou-se como fumaça. Não fosse a maciça e agressiva intervenção dos bancos centrais dos países desenvolvidos, agindo de uma maneira articulada, suprindo o sistema financeiro de liquidez, teríamos tido uma crise ainda maior.


			Também ficou evidenciado, uma vez mais, que apesar de os Estados Unidos estarem perdendo espaço relativo na economia mundial pela maior pujança da União Europeia, Japão, China, Índia e Rússia, o que acontece no mercado norte-americano continua repercutindo com grande intensidade nos mercados mundiais e em outros centros financeiros, que apesar de maior musculatura, ainda não têm condições de atuar em invertendo tendências, ou até mesmo funcionando como fatores moderadores. Processos como esse que estamos assistindo em cada caso têm suas particularidades e não é difícil explicar como começou e sim tentar prever quando irá terminar.


			Do meu ponto de observação, temos passado por várias crises de ajustamento, identifico no horizonte três possíveis situações daqui para frente: ajustes do tipo ladeira abaixo, escada rolante ou uma simples escada. No primeiro caso, a queda violenta pode provocar uma situação de pânico, como aconteceu no fatídico 11 de setembro, após o ataque às torres gêmeas. No reajuste tipo escada rolante, os preços da bolsa caem com pouco mais de velocidade e, consequentemente, encontram um ponto de equilíbrio mais rapidamente. Finalmente, há a descida por meio de uma escadinha mais suave, em que o período de busca de um novo patamar é mais lento, porém gradual. Aqui já passamos pelos três processos e o mercado ontem deu indicações de total descontrole e de uma reação exagerada ao quadro externo. Estaremos assistindo nos próximos dias uma prefixação dos preços dos ativos infláveis que foram pela abundância de liquidez. Quando esse novo patamar será encontrado, o que implicará numa sustentação e que atrairá de novo os investidores ao mercado, é que “o X do problema”, como diria Noel Rosa, nosso grande sambista.


			A dimensão das hipotecas não honradas no EUA não se afigura em um número que, dimensionado apropriadamente, não possa ser absorvido pelo sistema. A questão é se os seus detentores estão preparados para dar a necessária transparência a esses números. Uma vez superada essa fase e feitos os ajustes de políticas monetárias compatíveis (com possível redução de juros), a confiança gradualmente será restabelecida. No entanto, imaginar que voltaremos ao Nirvana anterior parece-me fora de realidade. Evidentemente, diante desse cenário, não dá para relaxar. Quem não ajustou inteiramente suas carteiras a esse cenário, agora é melhor esperar, se puder, o tormento passar. Também tenho dificuldade de imaginar que o lado real da economia não venha a ser afetado, levando-se em conta a repercussão nos consumidores norte-americanos e o fato de que a China, com uma inflação anualizada beirando 6%, talvez esteja forçada a aumentar os juros.


			Quando a luz voltou e a tempestade passou, minha netinha perguntou-me se podia brincar lá fora. Espero que não tenhamos que esperar muito para podermos também olhar para fora e ver um céu menos cinzento e ameaçador.


			Gazeta Mercantil, 17.08.2007


			



Crônica Familiar aos 80 anos


			Usando o pretexto de responder a um amigo que fazia um relato sobre 2014, fiz uma incompleta Crônica Familiar, que agora compartilho.


			O ano de 2014 foi importante para a minha família, pois em 5 de dezembro mudei de década! Ao invés de uma grande festa, como inicialmente programamos, optamos por três eventos, sendo dois exclusivamente familiares: um final de semana no exato dia do meu aniversário no Bothanique, um hotel 7 estrelas em São Bento do Sapucaí (SP) e, depois, de 13 a 21 de dezembro, em Barbados, no Caribe. Consegui reunir nos dois eventos filhos(as), noras, genros e seis netos. Foi muito gostoso ter 16 pessoas nessa ocasião. Contrariamos assim o princípio: ‘Família unida SIM – Reunida JAMAIS’.
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